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1. INTRODUÇÃO 

 
Existem diversas técnicas de preparação de material osteológico em 

vertebrados, as quais podem empregar processos químicos, biológicos ou 
mecânicos, aplicados isoladamente ou de maneira conjunta (SILVEIRA et al., 2008; 
SIQUEIRA et al., 2015). O preparo do material com a máxima conservação de 
elementos ósseos é de extrema importância, já que dessa forma esses poderão ser 
utilizados em pesquisa científica, incluindo descrições específicas, bem como para 
fins didáticos (SILVEIRA et al., 2008; ROGRIGUES et al., 2012). 

Os dermestídeos (Coleoptera, Insecta, Dermestidae), são coleópteros com 
ampla distribuição geográfica, os quais apresentam hábito saprófago ou necrófago, 
tanto no estágio de larva como  na forma adulta (SIQUEIRA et al., 2015).  Desta 
forma, estes insetos alimentam-se de tecido em decomposição de animais mortos, 
sendo indicados como meio biológico para a preparação de material ósseo, 
principalmente esqueletos pequenos e altamente articulados; ROGRIGUES et al., 

2012). 
O sincrânio das serpentes é caracteristicamente frágil, além de apresentar um 

padrão morfológico de crânio cinético, com uma série de articulações móveis 
(MARQUES et al., 2015; CARREIRA, MANEYRO, 2012). O trabalho a seguir tem 
como objetivo indicar a técnica de preparação por meio de coleópteros Dermestes 
sp. em serpentes de pequeno porte, utilizando como modelo o sincrânio de Phalotris 
lemniscatus trilineatus (Colubridae, Serpentes) que apresenta aproximadamente 
15mm de comprimento. 
. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foram utilizados 24 sincrânios de espécimes adultos de P. l. trilineatus 
procedentes do Rio Grande do Sul, depositados nas coleções zoológicas da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel) e Universidade Federal de Rio Grande 
(FURG), os quais já estavam fixados com formalina 10% e mantidos em álcool 
etílico 70%.   

Para a preparação osteológica dos elementos sincranianos, inicialmente foi 
desarticulada a cabeça do restante do corpo, por secção transversal no nível da 
terceira vértebra cervical. Após, as cabeças foram lavadas em água corrente para 
retirada do álcool e acondicionadas em recipientes com água fria por 
aproximadamente 24 horas para hidratação e amolecimento dos tecidos. 
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Posteriormente foi realizada a remoção manual de parte dos tecidos superficiais 
(pele e escamas) com auxílio de bisturi e pinças visualizadas em microscópio 
estereoscópico Olympus SZL 40 (objetiva 110 AL 2x Ø 38 mm).  Para a retirada dos 
tecidos restantes, as cabeças foram individualmente postas em repartições de uma 
caixa plástica contendo uma colônia de coleópteros dermestídeos (Coleoptera, 
Insecta, Dermestidae) (Dermestes sp.). A colônia foi mantida em ambiente com 
temperatura constante de 25ºC e baixa luminosidade para a manutenção dos 
parâmetros ideais a perfeita atividade necrófaga que se objetiva desses insetos 
necrófagos (RODRIGUES et al., 2012). Dividiu-se a colônia em setores, compostos 
por cinco, dez e quinze indivíduos larvais com um sincrânio em cada. Foi realizado 
um monitoramento diário para verificar o grau de degradação dos tecidos e 
integridade óssea e o tempo de consumo adequado à preparação requerida. 
Posteriormente, foi utilizada agulha de ponta fina para limpeza mecânica final de 
resquícios de tecidos, e dejetos deixados pelos insetos nos materiais em lupa. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A utilização de dermestídeos na limpeza dos sincrânios de Phalotris 
lemniscatus trilineatus se demonstrou eficiente, e desta forma complementar à pré-
limpeza manual conforme observado na Figura 1. Observou-se que a quantidade de 
larvas que apresentou maior eficiência sem degradação excessiva foi de dez 
indivíduos, com um tempo total em torno de quatorze dias. Quando quinze larvas 
foram usadas, houve limpeza total, porém com desarticulação de peças ósseas, 
comprometendo a qualidade do material. Por outro lado, quando foram usadas cinco 
larvas, houve limpeza parcial e tempo de preparo foi maior, sem que atingisse a 
preparação esperada. 

 
 

 
 
Figura 1a e 1 b: Vista dorsal (a) e Vista lateral (b) da estrutura óssea do sincrânio de 
P.l. trilineatus. Escala: 2mm. 
 

Os dermestideos apresentaram enorme habilidade de poder adentrar em 
regiões anatômicas de difícil acesso (entalhes, canais, forâmens, fossas, alvéolos, 
etc) onde a limpeza mecânica não seria possível. Neste mesmo contexto, como o 
crânio das serpentes é muito frágil e articulado ou de frágil ossificação, a limpeza 
manual traz grande risco de perda por fraturas das porções mais frágeis dos 
materiais ósseos. Assim, a opção pela limpeza entomológica possibilitou diminuir a 
possibilidade de fragmentações acidentais no material ou desarticulação de 



 

 

unidades ósseas delicadas (como os ossos laminares e delgados exemplificados 
pelo dentário, maxila, pterigoide e ectopterigoide). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A técnica de preparação de material osteológico utilizando dermestídeos é 

altamente eficaz se realizada dentro dos parâmetros aqui indicados. É uma técnica 
de baixo custo financeiro, resultado relativamente rápido, além de não necessitar de 
experiência do pesquisador.  Diante disso, foi possível concluir que esta metodologia 
pode substituir ou ser complementar a outras técnicas mais agressivas e/ou 
dispendiosas em processos de preparação de materiais osteológicos para uso 
científico. 
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